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apresentação

Nesta última década, diversas pesquisas na produção agrícola em 
ambiente protegido foram conduzidas no Brasil, reduzindo, consequen-
temente, a defasagem em relação aos outros países. Embora essa tecnologia 
seja mais amplamente utilizada na produção de hortaliças e flores, em anos 
mais recentes observaram-se resultados significativos para o seu emprego 
na produção de frutas.

Muitos ensaios foram conduzidos em campo no intuito de gerar 
informações básicas e necessárias sobre como conduzir adequadamente 
plantas frutíferas com hábitos de crescimento, formas de manejo e ciclos 
totalmente diferentes, e como ajustar os sistemas de coberturas plásticas, 
tela antigranizo, a essas características específicas. Paralelamente, diversas 
variáveis foram medidas com a finalidade de avaliar quantitativamente e 
qualitativamente o microambiente, o efeito sobre o desenvolvimento das 
plantas, a redução nos tratamentos fitossanitários e as frutas no ponto de 
colheita.

O livro Fruticultura em ambiente protegido contém informações extre-
mamente importantes para técnicos, produtores, professores universitários, 
estudantes de graduação e pós-graduação, visando ao cultivo de bananeira, 
figueira, macieira, mamoeiro, morangueiro, pessegueiro e videira em ambi-
ente protegido.

Lucas da Ressurreição Garrido
Chefe-Geral da Embrapa Uva e Vinho



Prefácio

No período neolítico, há aproximadamente 12.000 anos, povos 
caçadores-coletores notaram que os grãos obtidos na natureza poderiam 
produzir novas plantas iguais às que os originaram. A partir dessa observação 
tiveram início as práticas de manejo agrícola, que em conjunto com a 
seleção e domesticação de plantas, ampliaram a produção e a facilidade de 
obtenção de alimento (MAZOYER; ROUDART, 2001)1. Desse período inicial 
até a atualidade, a agricultura teve grandes avanços, com a introdução de 
novas cultivares e com a implantação de novas técnicas de cultivos, 
garantindo a oferta de alimento no mundo.

Quando se compara a evolução de cultivos anuais de grandes áreas e 
o cultivo de espécies frutíferas, principalmente das espécies perenes, 
observa-se uma grande diferença no campo de inovação. Nos cultivos 
anuais, as grandes mudanças estão atreladas à geração e ao uso de novos 
genótipos, enquanto que para as espécies frutíferas a inovação ocorre 
principalmente nas ações de manejo (MULLINS et al., 1992)2, pelo fato de o 
melhoramento de uma nova cultivar ser muito mais moroso. Diante desse 
fato, salienta-se que, além da contínua busca por novos genótipos que 
atendam as demandas dos consumidores e das condições ambientais, é 
imprescindível que ocorra o avanço das técnicas de cultivo para a 
sustentabilidade de produção dessas espécies frutíferas.

Os fatores físicos, químicos e biológicos de um determinado local 
exercem grande influência sobre a qualidade e produtividade que um 
genótipo pode atingir. Dentre esses fatores, existem aqueles de ação direta, 
como a radiação solar, temperatura, água, nutrição e presença de pragas e 
doenças; e aqueles de ação indireta, exemplificados pela latitude, longitude 
e textura do solo (ALVIM, 1962)3. No âmbito das plantas, os fatores de ação 
direta constituem o microclima e, com a intervenção das técnicas de cultivo, 
podem ser modulados para que as plantas possam expressar o máximo 
potencial genético.

Na agricultura contemporânea, com o avanço no conhecimento 
científico e técnico, as práticas de manejo têm sido aprimoradas para cada 

1 MAZOYER, M.; ROUDART, L. História das agriculturas do mundo: do neolítico à crise contemporânea. 
Lisboa, PT: Instituto Piaget, 2001. 520 p.

2 MULLINS, M. G.; BOUQUET, A.; WILLIAMS, L. E. Biology of the grapevine. New York: Cambridge 
University Press, 1992. 239 p.

3 ALVIM, P. T. Los factores de la productividad agrícola. Lima, PE: InStituto Interamericano de Ciencias 
Agricolas-Curso Internacional de bases fisiológicas de la producción agrícola, 1962. 127 p.



cadeia produtiva, permitindo grandes conquistas, que vão desde incre-
mentos em quantidade e qualidade de produção em regiões tradicionais de 
cultivo até a expansão das áreas de cultivo para regiões não tradicionais, 
adequando os limites dos genótipos à realidade ambiental de cada local. 
Entre esses avanços, destaca-se o desenvolvimento do cultivo protegido no 
Brasil, no início na década de 1980, adotando os benefícios do uso de filmes 
plásticos para o controle microclimático dos plantios.

O cultivo protegido no Brasil foi primeiramente adotado na produção 
de morango, flores e hortigranjeiros, proporcionando grandes benefícios 
em qualidade e garantia de produção (SGANZERLA, 1995)4. Basicamente, 
essa técnica propiciou manipulações microclimáticas que permitiram a 
extensão territorial e temporal de cultivos, aumentando a oferta de produtos 
em locais e estações do ano que eram considerados inviáveis para cultivo 
convencional. Com essas evidências e com o desenvolvimento industrial de 
novos tipos de plásticos para uso agrícola, a partir dos anos 1990 surgiram 
novas possibilidades de coberturas plásticas, tais como as lonas impermea-
bilizadas para proteção de cultivos. De posse desses produtos, as pesquisas 
em cultivos protegidos foram intensificadas no Brasil, propiciando grandes 
benefícios para as espécies frutíferas, as quais apresentam demandas 
crescentes por práticas de manejo que visam a incrementos de qualidade e 
baixos riscos para saúde do consumidor.

A proteção plástica exerce uma grande influência sobre a área de 
cultivo, a qual pode promover consequências positivas e negativas sobre as 
plantas e sobre o manejo fitossanitário e fitotécnico. É, portanto, essencial 
que os produtores e técnicos procurem sempre por avanços no conheci-
mento científico dessa nova forma de produção. Nesse ponto, destaca-se 
que, no Brasil, ainda existe uma grande carência por informações técnicas 
específicas para o cultivo protegido de espécies frutíferas. A ausência ou 
restrição dessas informações técnicas tem limitado a implantação e a 
expansão desse sistema de cultivo, que baseado nas experiências com 
hortigranjeiros, pode ser uma alternativa viável e sustentável, principalmente 
para o cultivo de espécies frutíferas que apresentam produtos com alto 
valor agregado e que enfrentam restrições ambientais de cultivo. Essa 
viabilidade está atrelada, principalmente, à estabilidade de produção e ao 
incremento de qualidade da fruta, o que favorece diretamente a susten-
tabilidade comercial.

4 SGANZERLA, E. Nova agricultura: a fascinante arte de cultivar com os plásticos. 5.  ed. Guaíba: 
Plasticultura Gaúcha Agropecuária, 1995. 341 p.



Os efeitos do cultivo protegido dependem das características dos 
materiais de cobertura, da cultivar, do manejo fitotécnico e fitossanitário e 
do mesoclima de cada local. Resultados citados neste livro salientam que as 
alterações microclimáticas impostas pela cobertura se apresentam promis-
soras no manejo de doenças fúngicas, principalmente em regiões que 
ocorre excesso de chuva durante o período de produção e maturação. 
Sendo assim, o cultivo protegido pode ser uma das alternativas ou, até 
mesmo, uma das soluções para atender a atual exigência por sistemas de 
produção que proporcionem frutos de qualidade com menor risco ao 
consumidor, como a agricultura orgânica. Isso tona-se mais relevante nos 
casos em que a suscetibilidade a doenças de genótipos tem limitado o 
avanço desses cultivos orgânicos, sendo o cultivo protegido uma estratégia 
para auxiliar nessas dificuldades. Além disso, o cultivo protegido pode ser 
uma das ferramentas para que os produtores possam manter a oferta de 
frutas de qualidade nos futuros cenários de mudanças climáticas globais, 
considerando as expectativas de variações pluviométricas e térmicas nas 
principais regiões produtoras no País.

De forma geral, neste livro estão apresentados resultados recentes de 
pesquisa com cultivo protegido de espécies frutíferas, os quais podem 
servir de referência para instrução e implementação dessa distinta técnica 
de produção. É importante destacar também que o leitor (técnico, produtor, 
estudante ou interessado no assunto) deve considerar essa técnica como 
um novo sistema de produção, principalmente por exigir distinções de 
manejo fitotécnico, de manejo fitossanitário e de comercialização da pro-
dução, em relação ao cultivo convencional.

Os editores
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capítulo 1 Cultivo de bananeira 
em ambiente protegido

Víctor Galán Saúco
Erval Rafael Damatto Junior

introdução

A ideia do cultivo de frutas tropicais em ambiente protegido é antiga, 
sendo que na Europa os primeiros abacaxis produzidos nesse sistema foram 
cultivados durante o reinado de Luis XIV na França (PY, 1967). O grande 
interesse do cultivo em ambiente protegido na Europa diminuiu a partir do 
final do século 19, quando as frutas produzidas nas regiões tropicais 
começaram a ser exportadas para a Europa. Mesmo assim, o cultivo em 
estufas de vidro se mantém até os dias atuais na ilha portuguesa de São 
Miguel, nos Açores; além disso, também se cultiva em estufas de plástico e 
malha nas Ilhas Canárias.

Das frutíferas tropicais de importância comercial cultivadas em 
ambiente protegido nos subtrópicos, três são as que mais se destacam: a 
banana (Musa acuminata Colla), o abacaxi (Ananas comosus (L) Merr) e o 
mamão (Carica papaya L.) (GALÁN SAÚCO et  al., 2004; GALÁN SAÚCO; 
RODRÍGUEZ PASTOR, 2007). Nessas espécies monoaxiales, o crescimento 
vegetativo precede a fase reprodutiva, produzindo-se nos dois primeiros 


